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RESUMO: Este estudo teve como objetivo analisar a influência da urbanização sobre o aporte 
de sedimentos dos córregos urbanos de Cáceres-MT, com ênfase nas alterações do uso e 
ocupação das bacias hidrográficas e nas respostas hidrológicas observadas em campo. Para 
isso, realizou-se o trabalho de gabinete para embasamento com fundamentação teórica, 
atividades de campo para observação e coleta de amostras de sedimentos de fundo e em 
suspensão nos córregos Lava Pés, Fontes, Renato, Sangradouro e Olhos D´água e análises 
laboratoriais utilizando os métodos de peneiramento e evaporação para quantificar os 
sedimentos de fundo e em suspensão. Os resultados indicaram predominância de Areia Fina e 
Areia Muito Fina nos sedimentos de fundo, sendo 62,24% de AF no córrego Lava Pés (Seção 3 
- jusante) e 68,79% de AMF na nascente do mesmo córrego. Registraram-se também, 
concentrações elevadas de sedimentos em suspensão em trechos específicos, destacando-se 
o córrego Lava Pés (Seção 3 - jusante), com 31,51 mg/L, e a nascente do córrego Renato, com 
3,18 mg/L, enquanto os demais pontos apresentaram concentrações reduzidas, geralmente 
inferiores a 0,55 mg/L. Córregos como Sangradouro e Olhos D’Água apresentaram estágios 
críticos de degradação, inviabilizando coletas sedimentológicas. O estudo demonstra que a 
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urbanização no entorno dos córregos alterou significativamente a hidrodinâmica, a capacidade 
de transporte e a qualidade das águas dos córregos urbanos de Cáceres, evidenciando a 
necessidade de um replanejamento urbano associado a recuperação de áreas de preservação 
permanente e gestão ambiental contínua para a sustentabilidade destes sistemas fluviais. 
Palavras-chave: Urbanização. Sedimentologia. Bacias Hidrográficas. 
 
 

URBANIZATION AND SEDIMENT TRANSPORT IN URBAN STREAMS OF 
CÁCERES, PANTANAL MATO-GROSSENSE 

  

 
ABSTRACT: This study aims to comparatively analyze the influence of urbanization on 
sediment inputs in urban streams of Cáceres, Mato Grosso State, Brazil, with emphasis on 
changes in land use and land cover within the drainage basins and on the hydrological 
responses observed in the field. To this end, office-based analysis was conducted, along with the 
collection of bedload and suspended sediment samples at upstream and downstream sections 
of the Lava Pés, Fontes, Renato, Sangradouro, and Olhos d’Água streams, followed by 
laboratory analyses (grain-size distribution by sieving and suspended sediment determination by 
evaporation). Field observations complemented data interpretation. The results indicated a 
predominance of fine sand (FS) and very fine sand (VFS) in the bed sediments, with 62.24% FS 
recorded in the Lava Pés stream (Section 3 - downstream) and 68.79% VFS at the headwaters 
of the same stream. Elevated concentrations of suspended sediments were also recorded at 
specific reaches, particularly in the Lava Pés stream (Section 3 - downstream), with 31.51 mg 
L⁻¹, and at the headwaters of the Renato stream, with 3.18 mg L⁻¹, whereas the remaining 

sampling points showed low concentrations, generally below 0.55 mg L⁻¹. Streams such as 
Sangradouro and Olhos d’Água exhibited critical stages of environmental degradation, which 
precluded sedimentological sampling. Overall, the study demonstrates that urbanization in the 
surroundings of these streams has significantly altered hydrodynamics, sediment transport 
capacity, and water quality in the urban streams of Cáceres, highlighting the need for urban re-
planning combined with the restoration of permanent preservation areas and continuous 
environmental management to ensure the sustainability of these fluvial systems. 
Keywords: Urbanization. Sedimentology. Drainage basins. 

 
 
 

1 INTRODUÇÃO 

 

O crescimento urbano desordenado e a intensificação das atividades antrópicas têm 

provocado profundas alterações na dinâmica natural das bacias hidrográficas urbanas. 

Conforme Tucci (2008), o processo de urbanização está diretamente associado ao aumento da 

impermeabilização do solo e à canalização dos rios urbanos, o que provoca elevação das 

vazões máximas e maior frequência de inundações, além de impactos significativos sobre a 

qualidade da água. 
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Para Leopold et al. (1995), o processo de urbanização intensifica o escoamento 

superficial e reduz a infiltração, desencadeando erosão de margens, instabilidade do canal e 

assoreamento. Wohl et al. (2015) e Kondolf et al. (2014) reforçam que canais urbanos 

apresentam redução de heterogeneidade hidráulica, perda de capacidade de autodepuração e 

maior aporte de sedimentos finos devido à impermeabilização e supressão da vegetação em 

determinados setores da bacia hidrográfica. 

Bacia hidrográfica é uma unidade territorial delimitada por divisores de água, onde toda 

a água das chuvas converge para um único ponto de saída, formando um sistema integrado de 

interação entre elementos físicos, bióticos e antrópicos, fundamental, portanto, para o 

planejamento e gestão ambiental (Couto, 2023). 

Na cidade de Cáceres, Mato Grosso, o processo histórico de urbanização da 

cidade, associado à frágil infraestrutura de drenagem em relação ao crescimento periférico, tem 

comprometido significativamente a qualidade ambiental dos córregos urbanos, entre os quais 

se destacam, os córregos Sangradouro, Renato, Olhos D’Água, Lava-pés e Fontes. De acordo 

com Christofoletti (1980), a bacia é uma unidade territorial independente que reúne 

processos de captação, escoamento e drenagem das águas, sendo, portanto, essencial 

para o estudo das dinâmicas hidrológicas e morfométricas dos ambientes urbanos.  

           Estudos realizados por Bühler (2011) no perímetro urbano de Cáceres 

demonstraram que o lançamento de efluentes de esgoto doméstico, o acúmulo de resíduos 

sólidos e o assoreamento nos canais urbanos alteram a qualidade da água e a composição dos 

sedimentos no rio Paraguai, evidenciando a interferência direta dos córregos urbanos sobre o 

sistema fluvial principal. Em trabalho complementar, Bühler (2013) observou que a urbanização 

intensa nas margens do rio eleva a concentração de nutrientes e matéria orgânica, afeta 

os processos de autodepuração e aumenta a turbidez das águas. 

Pesquisas realizadas por Soares et al. (2010) e Souza (2018) demonstram que a 

expansão urbana sobre as áreas de nascentes e margens de córregos compromete o equilíbrio 

hidrodinâmico e geomorfológico dos sistemas fluviais, resultando em assoreamento, erosão e 

perda de biodiversidade. Em Cáceres, tais processos são observados de forma distinta entre as 

bacias, revelando diferentes estágios de degradação. 

Tucci (2008) explica que a urbanização intensifica a frequência e a magnitude das 

enchentes e transbordamentos, sobretudo, devido à impermeabilização do solo e à implantação 

de sistemas de drenagem pluvial, que alteram a dinâmica natural do escoamento. O autor 
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destaca ainda que o crescimento urbano pode gerar barreiras ao escoamento através dos 

aterros, pontes, estruturas de drenagem inadequadas e processos de assoreamento, 

contribuindo para o agravamento desses eventos. 

Nesse sentido, o estudo comparativo da hidrodinâmica e do uso do solo nas sub-bacias 

urbanas de Cáceres cooperam para compreender os impactos da urbanização sobre os sistemas 

fluviais e contribuem para às estratégias de gestão ambiental que mitiguem tais efeitos. 

As sub-bacias hidrográficas urbanas de Cáceres integram o sistema hidrográfico do 

Alto Paraguai, desempenhando papel fundamental na drenagem e no abastecimento hídrico da 

região, especialmente na recarga das unidades que sustentam o Pantanal de Cáceres (Lima; 

Lima; Souza, 2022). Essas bacias apresentam canais de baixa ordem, relevo suave e forte 

dependência das chuvas sazonais, características que influenciam diretamente o 

comportamento hidrológico dos córregos urbanos. 

   O processo de urbanização ocorrido entre 1945 e 2013 provocou profundas 

transformações na rede de drenagem da cidade. Segundo Cruz e Souza (2017), a expansão 

urbana avançou sobre as áreas de várzea e margens de córregos, gerando retificações 

mecânicas, supressão de vegetação ripária e canalizações que alteraram significativamente a 

morfologia fluvial. 

Santana, Cunha e Raymund (2017) em estudos realizados no córrego Sangradouro, 

demonstram que intervenções associadas à urbanização, resultaram em assoreamento, 

instabilidade das margens e comprometimento da qualidade da água. Barros e Souza (2012) 

também identificaram elevado grau de degradação ambiental nessa sub-bacia, com destaque 

para erosão, deposição de sedimentos e ocupação irregular das áreas de preservação. 

Assim, este artigo tem por objetivo analisar a influência da urbanização sobre o aporte 

de sedimentos nos córregos urbanos de Cáceres-MT, com ênfase nas alterações do uso e 

ocupação das bacias hidrográficas e nas respostas hidrológicas observadas em campo. 

 

 

2 MATERIAIS E MÉTODOS  

 
2.1 ÁREA DE ESTUDO 

 

Este estudo foi realizado na cidade de Cáceres, localizada na porção sudoeste do 

estado de Mato Grosso, a aproximadamente 215 km de Cuiabá e integra a Microrregião 
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Homogênea Alto Pantanal e a mesorregião do centro-sul mato-grossense. Sua área territorial é 

de 24.796,8 km², sendo cortada pelo rio Paraguai, que constitui o principal eixo hidrográfico e 

de drenagem regional. O centro da cidade situa-se nas coordenadas geográficas 16°04’14’’ de 

latitude Sul e 57°40’44’’ de longitude Oeste, inserida na transição entre os Biomas do Cerrado e 

o Pantanal Mato-grossense (PMS, 2014). 

Segundo Raymundi et al. (2017), a área urbana de Cáceres está assentada na 

Depressão do Rio Paraguai, unidade geomorfológica que separa a Província Serrana do 

Pantanal. Geologicamente, o perímetro urbano está associado à Formação Raizama e às 

Coberturas Detríticas do grupo Alto Paraguai, compostas por colúvios, colúvio - aluviais e 

aluviais. Destaca-se ainda a planície fluvial do rio Paraguai, formada por processos de 

acumulação fluvial periódica que influencia diretamente na drenagem da área urbana. 

Os solos predominantes tratam-se de solos rasos, poco desenvolvidos, sendo estes, 

Latossolo Vermelho-amarelo eutrófico Típico (LVAe), Latossolo Bruno distrófico típico (LVAd), 

Gleissolo háplico Ta eutrófico típico (GXve) e Plintossolo Háplico distrófico típico (FXd) (Araújo; 

Souza; Leandro, 2022). 

  Neves et al. (2011) destacam que, de acordo com a classificação de Köppen, o 

clima de Cáceres é tropical quente e úmido (Awa) com inverno seco, com a temperatura 

chegando na média anual de 26,24° C, com precipitação de 1.335 mm, concentradas entre os 

meses de dezembro a março, sendo de abril a novembro o período de seca. 

O perímetro urbano de Cáceres é drenado por córregos urbanos que deságuam na 

margem esquerda do rio Paraguai, formando um conjunto de sub-bacias hidrográficas urbanas 

interligadas. Dentre os principais cursos d’água destacam-se os córregos: Sangradouro, 

Renato, Olhos D’Água, Fontes e o Lava-pés. Esses sistemas de drenagem se distribuem por 

quase todos os bairros da cidade, atravessando áreas densamente povoadas, como os bairros 

Centro, Cohab Velha, Cidade Alta, Jardim Panorama, Lavapés, Santos Dumont e Santa Cruz 

(Figura 1). 
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Figura 1: Rede de drenagem e delimitação dos bairros de Cáceres-MT.  

Fonte: Elaborado pelos autores (2026). 
 
 
 

O córrego Olhos D’água é o que apresenta o menor comprimento (3,44 km), 

entretanto, em relação a declividade é o que possui o segundo maior gradiente altimétrico (10,2 

metros). Contrariamente ao córrego Olhos D’água, o córrego Fontes é o que registra o maior 

comprimento (19,67 km), com o menor gradiente altimétrico, com 1 metro (Tabela 1). 
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Córregos Comprimento (Km) Altitude da nascente (m) Altitude da foz (m) 

Sangradouro 12,29 125 121 

Renato 3,87 134 122 

Olhos d’água 3,44 131,7 121,5 

Lava Pés 9,48 131 127 

Fontes 19,67 131 130 

Tabela 1 – Características dos córregos quanto ao comprimento e altitude. 
Fonte: Elaborada pelos autores (2026). 

 

A ocupação urbana de Cáceres caracteriza-se por processos de expansão periférica e 

uso irregular do solo. As características do relevo plano, com ausência de declividade 

acentuada favorece a degradação das Áreas de Preservação Permanente (APPs) (Raymundi, 

2017). De acordo com o Plano Diretor (2018), a malha urbana apresenta deficiência no sistema 

de drenagem pluvial e de esgotamento sanitário, fatores que contribuem para o assoreamento 

e poluição dos canais urbanos. 

As condições geomorfológicas da cidade, marcada por extensas áreas rebaixadas de 

planície aluvial e solos mal drenados e de alta instabilidade, tornam o ambiente altamente 

suscetível à inundação, erosão e assoreamento. O desmatamento das margens, a canalização 

de córregos e o lançamento de efluentes domésticos alteram significativamente a hidrodinâmica 

local, intensificando o escoamento superficial, a instabilidade das margens e o aporte de 

sedimentos ao canal (Leandro; Souza, 2012; Raymundi, et al., 2017). 

 

3. PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS  

 

3.1 Trabalho de gabinete 

O trabalho de gabinete consistiu na etapa de organização, interpretação e análise dos 

dados coletados em campo e laboratório. Foram sistematizadas informações em planilhas e 

quadros comparativos referentes à granulometria dos sedimentos de fundo e a concentração de 

material em suspensão nos córregos urbanos de Cáceres. 
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As análises interpretativas foram realizadas à luz de referenciais teóricos sobre 

hidrodinâmica e urbanização, permitindo a correlação entre o grau de ocupação das sub-

bacias e as alterações morfossedimentares observadas. 

 

 

3.2 Coleta de sedimentos de fundo e em suspensão 

A coleta de sedimentos foi realizada em pontos previamente estabelecidos ao longo de 

córregos urbanos do município de Cáceres, contemplando, sempre que possível, o material de 

fundo e em suspensão. Foram selecionados os córregos Sangradouro, Renato, Olhos d’Água, 

Lava-Pés e Fontes, com amostragens na nascente e em dois pontos ao longo do canal em 

trechos a montante e a jusante de ruas e avenidas, totalizando 25 amostras de fundo e 25 de 

suspensão. 

A escolha desses pontos permitiu caracterizar as condições morfodinâmicas iniciais 

nos trechos a montante de locais em que o canal fluvial foi atravessado por estradas, ruas e 

avenidas, bem como identificar, a jusante, alterações no regime hidrossedimentológico, que 

estão associadas ao alargamento do canal, à menor declividade e à deposição de sedimentos 

(Carvalho, 2018). 

Para a coleta do material de fundo, utilizou-se uma pá e as amostras foram 

acondicionadas em sacolas plásticas de 1 kg, devidamente etiquetadas com informações 

referentes ao número do ponto de coleta, data e horário, garantindo a rastreabilidade do 

material, metodologia utilizada por (Silva; Andrade, 2019). 

A coleta das amostras dos sedimentos em suspensão seguiu o método tradicional 

descrito por Bühler e Souza (2012). Inicialmente, as garrafas plásticas de 1 L foram lavadas 

duas vezes com a água do próprio córrego. Posteriormente, procedeu-se à coleta a 10 cm 

abaixo da lâmina d’água, assegurando a representatividade da amostra na coluna hídrica. Após 

coletar, as garrafas foram etiquetadas com dados dos pontos de estudos. 

Para preservar as características físico-químicas, todas as garrafas foram 

armazenadas em caixa térmica com gelo até a chegada ao laboratório de análise 

sedimentológica, onde foram submetidas aos procedimentos de separação granulométrica e 

determinação da carga em suspensão. 
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3.3 Análises laboratoriais 

As análises laboratoriais compreenderam em duas etapas principais: 

a) quantificação das frações granulométricas dos sedimentos de fundo: Seixos, 

Grânulos, Areia Muito Grossa, Areia Grossa, Areia Média, Areia Fina, Areia Muito Fina e 

Silte+Argila; 

b) determinação da concentração de sedimentos em suspensão. 

Para a análise granulométrica, empregou-se o método de peneiramento mecânico 

proposto por Suguio (1973). O processo foi realizado em agitador eletromagnético com uma 

série de peneiras padronizadas, durante 30 minutos. O material retido em cada peneira foi 

pesado individualmente em balança analítica, permitindo a determinação percentual das 

frações granulométricas em relação à massa total da amostra. 

A quantificação dos sedimentos suspensos foi através do método de evaporação 

desenvolvido por Carvalho et al. (2000). As amostras líquidas foram transferidas para béqueres 

de 500 ml, pesados anteriormente, submetidas à secagem em estufa até a completa 

evaporação da água, e posteriormente pesadas em balança analítica. O procedimento foi 

repetido três vezes por amostra, obtendo-se a média dos valores (mg/L) correspondentes à 

concentração de sedimentos transportados em suspensão. 

As análises foram realizadas no Laboratório de Pesquisa, Ensino e Extensão em 

Geomorfologia Fluvial “Profa. Sandra Baptista da Cunha” localizado no campus de Cáceres, 

permitindo avaliar a dinâmica sedimentar dos córregos urbanos e estabelecer relações entre a 

granulometria dos sedimentos e as condições hidrodinâmicas e de uso do solo das respectivas 

bacias hidrográficas. 

 

4. RESULTADOS E DISCUSSÕES 

 

Ao realizar o trabalho de campo houve a coleta de sedimentos de fundo e suspensão 

somente dos Córregos Lava Pés, Fontes e Renato, visto que o córrego Sangradouro 

apresentou visível alteração na qualidade da água, podendo gerar riscos à saúde do 

pesquisador. O córrego Olhos D’água não apresentou água para coleta, inviabilizando a análise 
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dos sedimentos em suspensão e fundo, cabendo a estes canais portanto, o registro fotográfico 

e a descrição in loco das condições ambientais. 

A partir das análises granulométricas pode-se constatar que a composição dos 

sedimentos de fundo é majoritariamente dominada pelas frações de Areia Fina (AF) e Areia 

Muito Fina (AMF). A AF atingiu sua maior concentração no córrego Lava Pés - Seção 3 Jusante 

(62,24%), enquanto a AMF atingiu seu pico na nascente do córrego - Seção 1 (68,79%). As 

frações mais grossas como Seixos (SE) e Grânulos (GR), destacaram-se em pontos 

específicos, como exemplo, no córrego Lava Pés - seção 4 jusante, onde registrou a maior 

fração de SE (16,53%) e o córrego dos Fontes - Seção 6 Jusante, com a maior quantidade de 

GR (15,59%) e, Silte + Argila (SA) na Seção 8, com 14,41%, baixo curso da bacia (Tabela 2). 

 

PONTOS 
 

Seixos Grânulos 
Areia 
Muito 

Grossa 

Areia 
Grossa 

Areia 
Média 

Areia 
Fina 

Areia 
Muito 
Fina 

Silte+ 
Argila 

Cór. Renato 
Nascente 
Seção 1. 

10,98 11,95 5,98 13,93 8,71 26,03 19,52 2,91 

Cór. Lava Pés 
Nascente 
Seção 1 

M.O 
00,4
2 

M.
O 
00,1
4 

M.O 
00,39 

M.O 
00,94 2,12 21,40 68,79 5,80 

Cór. Lava Pés 
Seção 3 - Montante 

2,46 1,38 1,35 7,16 5,71 21,02 46,26 14,66 

Cór. Lava Pés 
Seção 3 - Jusante 

0,25 0,99 4,69 8,92 13,46 62,24 9,10 0,35 

Cór. Lava Pés 
Seção 4 - Montante 

0,19 1,62 4,96 7,96 8,20 10,52 54,02 12,53 

Cór. Lava Pés 
Seção 4 - Jusante 

16,53 7,41 6,21 8,49 14,54 19,37 25,12 2,33 

Cór. Fontes 
Seção 6 - Montante 

10,88 2,47 1,69 4,81 9,41 13,94 47,58 9,22 

Cór. Fontes 
Seção 6 - Jusante 

8,93 15,59 5,83 11,24 7,59 32,24 17,19 1,39 

Cór. Fontes 
Seção 7 

1,75 3,38 4,68 12,40 38,31 29,96 8,66 0,86 

Cór. Fontes 
Seção 8 

9,15 3,09 2,12 4,22 8,21 8,36 50,41 14,44 

Tabela 2 – Resultado da análise sedimentológica dos pontos amostrais em %. 
Fonte: Elaborado pelos autores (2026). 

 

Na nascente do Córrego Renato, único ponto em que foi possível a realização de 

coleta, a composição dos sedimentos de fundo evidencia um leito heterogêneo em relação a 

quantificação de sedimentos, onde verificou-se a presença de frações grosseiras, como SE de 
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10,98% e GR em 11,95%, associadas a 13,93% de areia grossa (AG) e 8,71% de areia média 

(AM), além de parcelas relevantes de AF (26,03%) e AMF (19,52%) (Tabela 2). O local é 

alterado pela retirada da vegetação nativa e por construção de residências, além disso, a 

rugosidade do leito e a vegetação aquática dificulta o escoamento da água e o deslocamento 

das frações com calibres maiores, facilitando o transporte de materiais mais finos, como pode-

se interpretar a partir da baixa concentração de silte + argila (2,9%). 

Ao longo do córrego Lava Pés é possível verificar o predomínio de frações finas, 

sobretudo AF e AMF, evidenciando um sistema fluvial sensível às condições de uso e ocupação 

da bacia. Pois, a elevada concentração de sedimentos finos podem estar associadas a 

ausência da Área de Preservação Permanente – APP atuante como elemento de retenção 

sedimentar. Também foram observadas variações significativas, com incremento pontual de SE 

em 16,53% e GR correspondente a 7,41% na Seção 4 Jusante, demonstrando que o canal 

possuí capacidade de transportar estas frações granulométricas, que se originam a partir de 

processos erosivos ocorridos a montante. 

As frações granulométricas do córrego Fontes se alternam entre médias e finas. A 

predominância de AMF em trechos a montante (47,58%) e a jusante (50,41%), associada ao 

silte + argila (até 14,44%), indica ambientes deposicionais controlados pela redução da 

velocidade do fluxo e pela influência de pastagens. Em contrapartida, a presença expressiva de 

AM (38,31%) e AF (29,96%) na Seção 7 demonstram processos de transporte e deposição.  

Nos resultados da análise dos sedimentos em suspensão (Figura 2) destacaram-se dois 

pontos, o córrego Lava Pés - Seção 3 Jusante, que registrou 31,5130 mg/L, sendo o ponto com 

a maior carga de sedimentos, e no córrego Renato - nascente seção 1, com 3,180267 mg/L. 

Esta alta concentração, justifica-se pelas características atuais, sendo áreas que tiveram a   

retirada da cobertura vegetal e com a exposição do solo, facilita a erosão superficial. 
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Figura 2: Resultados da análise de suspensão nos pontos amostrais. 
Fonte: Elaborado pelos autores (2026). 

 
 

A maioria dos pontos amostrais, incluindo todas as seções do córrego Fontes e as 

outras seções do córrego Lava Pés, apresentaram baixas concentrações, predominantemente 

inferior de 0,55 mg/L. Os valores mais baixos de todas as análises foram registrados nas 

Seções 2 (0,0183 mg/L), 3 (0,0164 mg/L) e 4 (0,0116 mg/L) do córrego Lava Pés. 

A elevada concentração de sedimentos finos e a estagnação da água nos setores 

urbanos correspondem ao que Menezes et al. (2016) identificaram como sinais de eutrofização 

e perda da capacidade de transporte fluvial em canais urbanizados. 

Observa-se que a presença de sedimentos em suspensão tende a se concentrar em 

trechos específicos do sistema fluvial, enquanto a maior parte do canal apresenta valores 

reduzidos, ainda que, com capacidade para o transporte sedimentar, estando em consonância 

com a literatura sobre origem e dinâmica de sedimentos finos em sistemas fluviais (Walling, 

2013). 

Conforme registra-se no CLP-S3 Jusante, que o torna sensível às condições de uso e 

ocupação da bacia, uma vez que a ausência de cobertura vegetal, associada à proximidade de 
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vias de circulação e à contribuição direta do escoamento superficial, favorece a mobilização 

rápida de partículas finas, sobretudo durante eventos pluviométricos de curta duração. 

Em estudos como o de Muñoz-Arcos et al. (2022) é discutido sobre o armazenamento 

temporário de sedimentos no qual o leito atua como reservatório sedimentar, sendo 

remobilizado apenas sob condições hidrológicas específicas, respaldando o encontro de baixa 

proporção de silte+argila no leito, indicando que as frações mais finas são rapidamente 

exportadas pelo fluxo, enquanto partículas mais grosseiras permanecem armazenadas no 

fundo do canal, como é verificado na nascente do córrego do Renato. 

As concentrações de sedimento suspenso foram baixas na maioria dos pontos 

amostrados, especialmente no córrego Fontes e nas demais seções do córrego Lava Pés, que 

apresentaram concentrações inferiores a 0,55 mg/L, resultado que reflete um menor aporte 

direto de sedimentos e maior estabilidade das margens, além de maior presença de cobertura 

vegetal. Para Gurnell (2014) e Owens et al. (2005) a vegetação retém as partículas 

sedimentares e reduzem o escoamento do canal fazendo com que a carga em suspensão, 

dominada por materiais finos, tenha interação entre cobertura vegetal, processos de floculação 

e efeitos de armazenamento no canal e na planície de inundação. 

Além disso, nos trechos onde o canal apresenta intervenções estruturais (canalização, 

pontes, aduelas e manilhas), observa-se uma redução no tempo de estagnação da água, o 

que favorece ao rápido deslocamento dos sedimentos em suspensão, contribuindo para 

os baixos valores registrados. Estudos recentes indicam que a artificialização de canais urbanos 

altera significativamente a dinâmica sedimentar, intensificando o transporte longitudinal e 

reduzindo a deposição local de material fino (Safdar et al., 2024).  

Através da análise dos resultados sedimentológicos e das observações de campo nos 

córregos urbanos (Figura 3) evidenciou uma forte interferência, uma correlação entre o avanço 

da urbanização e as alterações hidrodinâmicas e morfológicas dos canais. 
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Figura 3: A) Córrego do Renato. B) Córrego Fontes. C) Córrego Olhos D'água. D) Foz do córrego 
Sangradouro.  

Fonte: Acervo dos autores (2026). 

 

Os córregos Fontes, Sangradouro e Renato tiveram o canal fluvial artificialmente 

modificado ao longo da malha urbana. De acordo com Matias et al. (2014), o córrego do Renato 

apresenta trechos retificados e canalizados que alteram sua dinâmica natural, reduz a 

capacidade de autodepuração e intensifica a carga poluidora. Destaca ainda que a 

impermeabilização no entorno aumenta o escoamento superficial e contribui para o transporte 

de sedimentos e resíduos até o rio Paraguai. 

As observações de campo reforçam a interpretação dos resultados das análises 

sedimentares. No córrego Lava Pés (Figura 4), observa-se setores no espaço urbano onde 

ocorreu a canalização, o lançamento de esgoto e a deposição de material descartado. Essas 

práticas confirmam o modelo de reajuste e desequilíbrio morfodinâmico proposto por Schumm 

(1993), no qual interferências antrópicas rompem a relação natural entre energia do fluxo, a 

carga sedimentar e a geometria do canal fluvial. 
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Figura 4: Córrego Lava pés - presença de plantas aquáticas que dificultam o 
escoamento.  

Fonte: Acervo dos autores (2026). 
 

Seguindo a perspectiva hidrológica, Tucci (2007) enfatiza que a urbanização altera 

drasticamente as respostas hidrológicas das bacias, fenômeno corroborado pelos dados dos 

córregos analisados. No córrego Fontes (Figura 2B), a canalização artificial, aliada à ausência 

de mata ciliar, revelou a perda de funcionalidade ecológica do canal. A presença de macrófitas, 

odor acentuado e maior proporção de Silte+Argila, alinha-se às conclusões de Oliveira, Silva e 

Tavares (2020), que associam ambientes urbanizados e canalizados às condições de baixa 

energia, alta deposição de sedimentos finos e elevado teor de material orgânico. 

Os resultados dos sedimentos em suspensão (Figura 2) mostram forte contraste com a 

relativa estabilidade do fundo do canal. O valor elevado registrado no córrego Lava Pés, Seção 

3 - Jusante, caracteriza uma anomalia típica de aporte de efluentes domésticos, como 

demonstrado por Dias e Moster (2022), que apontam aumento de sólidos suspensos em 

microbacias urbanas proporcional à densidade populacional e à impermeabilização. 

A nascente do córrego do Renato também apresentou valores acima da média, 

sugerindo aporte difuso de sedimentos devido à ocupação próxima ao leito e à supressão da 

vegetação ripária (Figura 5A), cenário também discutido por Machado, Zaneti e Higuchi (2019) 

em estudos sobre degradação hidrológica em áreas urbanas brasileiras. 
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Figura 5: A) Córrego sangradouro (parte do canal a montante). B) Córrego Olhos D'Água. 
Fonte: Acervo dos autores (2026). 

Os pontos onde não foi possível fazer as coletas devido às condições de intermitência 

do fluxo (córrego Olhos D'água) e pelo alto nível de poluição (córrego Sangradouro), revelam 

limites ambientais críticos (Figura 5B). Essa condição extrema confirma as análises de Dias 

(2022) e Santos e Santos (2025) destacando que a supressão de APPs, o adensamento urbano 

contínuo, com interrupção dos fluxos superficiais e agravamento da poluição hídrica, pode 

elevar o colapso hidrológico. 

O córrego do Renato apresentou trechos degradados evidenciando que a urbanização 

avançada comprometeu severamente o equilíbrio hidrodinâmico. O córrego Sangradouro 

representa o estágio mais severo de degradação. O acúmulo de lixo, esgoto residencial e 

macrófitas, juntamente com odor intenso e fluxo lêntico, caracteriza degradação severa, uma 

condição de perda de conectividade hidrológica e funcionamento ecológico que torna a 

recuperação natural praticamente impossível, sem intervenções estruturais e ecológicas, como 

discutido pelos autores Paul e Meyer (2001); Walsh et al. (2005); Diaz e Rosenberg (2008); 

Rolls, Leigh e Sheldon (2012) e Fritz et al. (2018). 

Em síntese, a comparação entre os resultados sedimentológicos e observações de 

campo revela um padrão consistente de degradação crescente das sub-bacias hidrográficas 
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urbanas de Cáceres, desde nascentes relativamente preservadas, até jusantes profundamente 

impactados. Embora os sedimentos de fundo apresentam certa estabilidade granulométrica, os 

dados de sedimentos suspensos e a observação in loco mostram que a urbanização alterou, 

principalmente a hidrodinâmica do fluxo, a capacidade de transporte e a qualidade das águas. 

As modificações na rede de drenagem observadas em diferentes córregos urbanos 

refletem um padrão contínuo de degradação associado à expansão da malha urbana sem 

planejamento ambiental adequado. Estudos de Cruz e Souza (2017) realizados nesses 

córregos urbanos mostram que a retirada da vegetação ciliar, a substituição de trechos naturais 

por canais artificiais e a ocupação direta das margens provocaram forte ruptura da 

conectividade hidrológica, reduzindo a capacidade de infiltração e ampliando processos 

erosivos. A consequência é um conjunto de bacias urbanas mais suscetíveis a enchentes, 

assoreamento e perda de qualidade da água. 

Torna-se evidente que estratégias de gestão urbana e ambiental integradas, incluindo 

recuperação de APPs, tratamento de esgoto, manejo de resíduos sólidos e monitoramento 

contínuo, são fundamentais para restaurar as funções ecológicas e hidrológicas dos córregos 

urbanos de Cáceres, para garantir a manutenção da qualidade hídrica dos afluentes do rio 

Paraguai, no Pantanal Mato-Grossense. 

 

 

5. CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

A análise das sub-bacias urbanas de Cáceres evidencia que a urbanização 

desordenada promoveu alterações significativas na dinâmica sedimentar dos córregos, 

comprometendo o equilíbrio natural e a qualidade ambiental. A predominância de sedimentos 

finos, a canalização dos cursos d’água e a alta carga de material em suspensão em 

determinados pontos confirmam a correlação entre o uso inadequado do solo e a intensificação 

dos processos erosivos e de assoreamento. 

O estudo demonstrou que a degradação das margens e a ausência de vegetação 

ripária pode reduzir a infiltração, aumentar o escoamento superficial, alterar a hidrodinâmica e 

comprometer a recarga hídrica. Observou-se que os trechos urbanos apresentam maior 

vulnerabilidade, com perda de morfometria natural e redução da capacidade autodepurativa dos 

córregos. Diante disso, torna-se indispensável a implementação de políticas públicas voltadas 



168 SANTOS, Joana D'arc N.dos. et al  

 

Revista Percurso - NEMO  Maringá, v. 18  n.1 , p. 151 - 172, 2026 
ISSN: 2177- 3300 

 

ao planejamento urbano integrado, a recuperação das Áreas de Preservação Permanente e ao 

controle do lançamento de efluentes e resíduos sólidos. 

O fortalecimento da gestão ambiental e o monitoramento contínuo das bacias são 

medidas essenciais para restaurar a funcionalidade ecológica e assegurar a sustentabilidade 

dos sistemas hídricos no contexto urbano pantaneiro, haja vista a existência de características 

peculiares no relevo, clima, composição florestal e pedológica. 
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